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personagens

rei 
Como todos os reis, deve governar e mandar, mas está  
entediado e carente demais para fazer qualquer coisa.

bobo 
Servo do rei, deve entretê-lo, mas mal consegue  

arrancar um risinho do monarca.

goneril 
Filha mais velha do rei, é interesseira e egoísta.

regane 
Filha do meio, também é interesseira, egoísta e ultraconsumista.

cordélia 
É a filha mais nova do rei, e a mais sincera.

puxa-sacos 
Tremendos puxa-sacos do rei. (Representados por bonecos.)
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Cena 1

Quando o público entra, os atores já estão em cena. Eles jogam uma peteca que, 
de vez em quando, voa para a plateia. Depois de algum tempo, resolvem mudar 
de brincadeira e inventam um jogo chamado “Eu vou pagar pra ver”. Trata-se 
de um jogo de representação em que um ator é o chefe e paga pra ver os outros 
fazendo imitações até chegar a vez do ator que faz o papel de rei:

ator/ rei 
Agora é a minha vez, eu vou pagar pra ver: sou o rei. 

(coloca barba e cabelos postiços) 

Este é o meu reino. 

(estende um mapa no chão, depois se vira para os outros atores) 

E vocês são as três filhas do rei. 

(canta) 

Eu vou pagar, eu vou pagar pra ver, eu vou pagar.

coro 
Ele vai pagar, ele vai pagar pra ver, ele vai pagar.

rei 
Todo mundo pensa que ser rei é bom,
mas o peso da coroa na cabeça
está difícil de aguentar.
Em quem eu devo confiar?
Quem quer ser rei no meu lugar?
Te dou meu reino todo,
e uma vida de rei quero levar.
Eu vou pagar, eu vou pagar pra ver.
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coro
Ele vai pagar pra ver, ele vai pagar.

rei 
(sentando no trono) 

Ai de mim! Estou cansado, entediado… Não tem nada para fazer aqui neste 
palácio. Não aguento mais ter tanta responsabilidade. Todo mundo pensa que 
vida de rei é boa, mas eu já estou achando tudo isso um saco! 

(procura alguns brinquedos e os experimenta: um bilboquê, um pião, um estilin-
gue etc.) 

Estou tão carente hoje, os puxa-sacos de plantão estão de folga, ninguém me faz 
um elogio, ninguém diz o quanto estou bonitão, lindão, fofão, gostosão… 

(pausa) 

Ai, que saco!!! 

(grita) 

Bobo, venha me alegrar… BOBO!

bobo 
(representado por um boneco, aparece na janela) 

Ei, por que a gritaria? Xiii, que baixo-astral, hein?! Está com dor de barriga? Quer 
fazer xixi? Que cara de fome!

rei 
Você estava dormindo até agora, seu vagabundo?! Não vê que estou muito 
carente? Comece já a trabalhar e me faça rir.

bobo 
Sim, senhor. Sabe o que o rei preguiçoso falou para o seu bobo?
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rei 
Não, o quê?

bobo 
“Comece já a trabalhar e me faça rir!” Ha, ha, ha, ha, ha, ha, ha! 

(rola de tanto rir)

rei 
Não achei graça nenhuma!

bobo 
Está bem, mais uma: sabe o que o rei mal-humorado falou para o seu bobo?

rei 
Não, o quê?

bobo 
“Não achei graça nenhuma!” Ha, ha, ha, ha, ha, ha, ha!

rei 
Chega! Você é um bobo muito bobo mesmo. Vá ver se eu estou na esquina.

bobo 
Tá bom. 

(sai)

Cena 2

cordélia 
(entrando) 
 
Olá, papai. 
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(pausa) 

O senhor me parece tão tristinho!

rei 
Olá, minha filhinha. Na verdade, eu estou muito entediado, sabe? Como é dura 
a vida de rei! Você viu os meus puxa-sacos por aí? Estou tão carente, preciso de 
elogios, de carinho…

cordélia 
Ah, não fica assim, papai! Eu vou brincar com o senhor. Olha, por que não 
jogamos um pouco de peteca, hein? Espere aqui que vou buscar uma e já volto. 

(sai)

bobo 
(voltando) 

Senhor, aconteceu uma coisa incrível!

rei 
O quê, bobo?

bobo 
Fui até a esquina, mas o senhor não estava lá! 

(ouve-se um barulho vindo de dentro) 

Xiii… Lá vem as mocreias, vou me esconder. 

(ele sai)


